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ll SIRJS 

UPHOLSTERER a 
CABINET MAKEH Eaa~tras 

AGENCIA DE VIAGENS R. Bella da Rainha, 8-Lis~on 

ERNST GEORGE, Successores 
venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro l.!)l:)"'I 

para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrcu!atorias 9!"?~ 
a preços reduzidos na França, ltalla. Sulssa. Allemanba, Austria. etc. ©ww 

Viagens ao Cgypto e no Nilo 
Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo No,.te 

Cheques do viagam. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARA TISSIMAS Á TERRA SANTA 

-----
Castello Branco 

------~ 32, 34 8 82 LISBO \ 



As graodes nações precisam de 
ltmpos a lcmpos moittrar umas ás 
outras quanto tccm pro(redido e es .. 
rolhem para c .. s.c ehc1t<' as expo111i· 
ções, que n!'lo sao mais que inventa· 
rios do seu estado de civilisaç!lo ou 
montras abertas aos olhos do mun· 
do. Se as grandes ~XJ>Ot"'IÇÔf'S inter· 
nacionae., 1;.-omplicadu e confu-..;t'\, 

tendem a desappa1erer por i,u
periores :'1s facul<ladc.·s d 'assimi .. 
laçno do grande publico, as pe· 

quenas txposu;ões nal ionacs carecem 
do e-tamulo da nvahd.tdc patriohc:a. 
O ccrumen de Lontlrb resol\'t:U o 
prob1cma, pondo, pda primeira vez, 
cm confronto apenas duas g-tanclc:J 
nacionaJidad<--s que c-ntte si ~e com
pletam ,.,b o ponto de \ h.ta du J• 1-

gre.s....."'()1 l>•>i!t se a França é a U\·'1 
mais ;.trti~tica do inundo, a Gran 
Bretanht• é a mais industrial da 
Europa. 

Era nete~..ario tornar pratica 

v,~ta geral tirada do Fllp..Flap: A' esf11ndo o Gard~,. Ct"• 
e o ::iJadium 



e eífectiva a Eu/ente Cordiale por um estreita
mento de relações ecooomicas, anisticas e s<;icn
Lificas entre os dois paizes, por isso a idéa de 
mr. K iralíy, de realisar uma exposiçt.o, foi aco
lhida com cnchusiasmo pelos cheíes d'Estado, 
municipios e diversas corporações. Como em ln· 
glatcrr4 nada se faz sem ai t.os patrocinios, orga
nisaram-se commis.S("le~ poderosissimas sob a pre
sidencia do duque d'Argylt e Earl Derby, con
tando além aos membro~ dos ditlCrentes grupos, 
10 pre...,identC$ e 28 vice-prC$ide:;tes recrutados 
entre a nobreza ingleza e outros vultos nota\'tis 
de runbos os paizes. Duraram as negociações de 
'905 a janeiro de rno;, em que começou a exe· 
cuçao do gral\dioso plano. 

Obra colOSi>al, (cobre 5; hectares, area pouco 
inferior á e.la uJtima exposição internacional de 
Paris), é IJ)ais arrojada que e:>t:t se se avaliar que 
nenhuma das edífica\·ôt~s é para ficarJ nem coisa 
alg~ma se aprov<·itou da construcçào anterior. 

Obedecendo a um íplano harn1ooico em que 
se teve elh vista proporções e effeito, o aspccto 
geral da exposiçào é lào bello çomo cada um dos 
seus detalhes. 

O material empregatio, uma nova pasta com gesso, 
dá aof> p3Jados1 pontes e p;:tvilh4'1es um aspccto de fres· 
cura ideal em brilhante contraste com a relva ''i\·osa 
q\le os cerca. onde em grupos graciosol;i os melhores 
floricultores de Paris e I...ondrcs faiem de~abrochar lin~ 
di:ss-imas fti"lres. 

A' noite uma illuminac;!lo artistica, de milhões de 
lampada.s electrica.'i~ torna o recinto verdadcin11nente 
feerico. 

Entremos pois na exposiçào pe1a porta <lc \\' ood 
Lane, a qual aos sabbados chega a vêr passar 2,50 pes- o rei Eduardo ~,,. uma visüo 
S()aS por minuto, e eis-nos no Auio de Honra da. .. Ci- G ~;rpos;.çao 

d:i.de Branca 
1:. · um deslumbra.nento esta mage.stosa cdifica-

\·ào alva de neve, do mais puro esty1o hindú, caprichosamente trabalhado, 
com as suas originaes janella~, Lorreões e mioarete5. Ao centro notam-se uma 
eleganLe ponte e kiosques graciosíssimos sobre o lago de que pattem a per· 

~~ 
.::.~. 

;:~ 
. f' 

•i 
~ •J ~ I 



correr 05 e ln;ies~ na txtcn<.;ào d'um 
Lilomeuo, han:os e1o trico~ e outrol 
originaes t>m forma tle cysne. Ao 
fundo o~tentn·se o gt~1nde Pavilhtlo 
de Congrc!l...•,.ns e Fc.st.t,, um do$ mais 

t>ellos tralu.lhos architecwoicos da. e.xpo!>i•;~o. 
o qual se eleva. da agiaa n 'uma M-rie de de· 
graus, como os d,um ltmplo indiano, por tn· 
bre os t1uacs a agua desce ern ca~ata, \'lll 
que á n01t1i se rcfü1n.am as ctlres d 'uru <'~la'~· 
nhoM> s~·"u·ma de rau) electrin:Jdi, pnl<lu.fmdr 
um cffdtr• mara,·ilhoso. 

Este .Coun of Honoun é 1~,deaclo pclo1' 

um quadro a1 ... 1~nado- Romney, f1or· 
mado por duu figuras elegantemente 
veslidas e em pose artistic a ; o.s ,·isi· 
tant<·~ di.ci;C'utiotm a perfci(_-:'IQ dos ma· 
ncquio.s, qur chega\·am a pa.ra:cr 
e rc.,tura~. t("ndo até o mcwlmento nti lltd.J 

peito .•• Eis que pa.-.sa a familia real 1 mra uma 
festa no Stadium, o publico, fl1ra, rompe nos 
co~tumado~ lturrohs e º'manequins cli;pa.ram 
m1;;\ lrcmenda ga1gallM<la Tahf<n•l 

O dono do etttabelccim<' ruo com ma cor .. 
tina, furio-.o ahte o riso d1) publico, 

l'.n tra-se cnt!\o na v11:-.t:t e formo. ;t Expia· 

O nl d1 Jnrlol1t 'o e o prc>sid111/4 da R1f'NIJUco Pra11çua 
t1isil0Hdo 4 c>K/IOSi(IO 

PA ac1os da~ Jmlustri , ln(?leza e 
1''ra1lÇez.a. J\''<'·4e sào di.'.,'liaS de 
notn espcnn l as riquis:Jimas sec· 
\"t.~ de pcllt"'i e de toi/111111 que 

1J e.las qu<"' .nrahem m~1is a at
·r:1ç-3.o da!t dan1a~. Xa \'erdade (1S 
n1stureiros fr.aneezes C\hibem ah 
i111·xcedivei!I. 1)rimores d 'arte, ''<''>
liruto roanc11uins <le belh:ia üu:~•m· 
~ran~.·I. Akm dos uo111t-.1 \101\'et .. 

ialmentc conlittido..,, rtu1,(·,:uirctm 
impôr-se pcln sua cr.111de arte: 
C:dlot, Du:ulkt, Ré"rrdnl e Tem· 
plier-Rond~ •• u. 

:\o dia r5 de julho ~is
ti ali a uma 5("eua ccunka; 
n 'um recanto udmirnva-Nc 

nada d~ 1\ rtes, tn: ho d 'iot<'rC5 
capital sob o ponlo de vista ar· 
d1itectural. Elcvain-se aqui ~1·i'\ 
dos mai:oc imp· 1rtank:o1 paladt>•., .\ • 
direita · • 1 1~alad•) d., )(u~1ca, <>n.• 
de ~ tllcc:n1am os grande-. e on· 
certos; o Pa1ado d11 Trab3lhn tb 
~lulhcr, onde, 1'ioh o intlucnri~l tia \ 
1 ondes!!l de J Crst'\ 1 duqucza ele ) 
~ut.herf.111d. ··"-·· ~reuniu tu•l· G 
o feito J1CL1 mulher e para a mu· \ 
lher, .tlt'·m de uma t:ullcrc;Ao de 
rdiqu.i;,,,. d<' ~ubido \'alor historico~ 
\o fünll• 1. entre l""'lcs dois~ er::;Ut"• • 
se o 1mport•mte Pai. .> da.5 \ '.'\: _ J 
Bc:-Jla, \rtcs. \ 

V grupu :•is-â-vis, no ou- ~ 



tro extremo da Explanada. c:om
põe·sc dos Palacios das A rtcs De
corativ:.lS,• A.rtc~ Francezes e ln· 
glezas A pplicadas. Este ultimo, 
desenhado por Fulton, é talvet 
a peça mais artistica de todas as 
co1Htrucçôes, pela belleza da!t 
:mas torre~ e columnata jonicd. 

Passemos em ligeira re\•ista o 
Palado das Relias Artes, 011de, 
emprestados pelos dois Estados 
ou pelos seus illustres possuido· 
res, se reuniram esc:ul pturas e 
quadros no \·alor d 'um milh~o 
de libr~s! 1'odo& os grandes me:>· 
lrCS da frança e Inglaterra es· 

tào representados; citarei ape
nas um pequeno numero dos 
que rnais intCt)~mente me feri
ram a vista: na esculptura, a 
grande ~t~uua de Dumas Filho 
On\ada de uma ronda dos typos 
de mulher das suas obras, por 
Saint Marceaux e um bello Chris
to, bronze de lnjalberl. Na pin
tura: La d )' Hamilton fiando 
(Romney) e outros retratos so
berbos de Gainsborough, Rey ... 
nolds, lloppner, e Carolus Du
ran e Sargent, os retratistas da 
m.oda. 

A naçao 



o~grandc:;quadros: Linceul d'un 
héros (Jacquiet), os Imperado
res da Ru~i;.ia em Pari~. V icti
mns do Dever (um grande rogo 
ern Palis'I e \'ierge Consvlatrko 
(Bouguereau). lrnpt)Cnhse pela 
ex\lberancia e vigor: •St. Vin
ccnt Priul ra<.:hêle lcs gall-ricns • 
e .\Vork!• (trabalho) por Ma
dox Bro"·n . 

Um verdadeiro encanto, duís 
quadros da Creda, por Alma Ta
tkma, mulhues de belleza inti
nita, per-feitas miniatura.... mar 
•rilhaote e jaspe tran~parcntc. 

E.,,tá ali o original que a<tual-

mente tem o record da copia : 
•Vt·rtig<·,. , por Etcheverry. 

J.~ra interessante uma curt.a vi
"-ita rio P;,tlado das Artes Deco
rativa!'! para vêr executados os 
CM~ lo~ dos vario.s períodos in
glezc~ Rainha Anna, Carlos 11, 
Gc~orgc ln, Tnigo Jones, Adams 
e ("hip1.enllale. 

C >s Palario.i <l°'s Artes Appli
<·ada, irn;:H'em·'5lt' pela sua col~ 
J•ll riqut"za, guardada á vista pcir 
d~Jtl"li;·t.r, tm que além de pre· 
cfo'4s Lronzc:-; c.l'artc, C$mahe~ 
dc:lirados. ct·~. , se admira..-am 
~·ias de preço fabuloso. 

O pçiloeio dos .Bdlas Arles, 9*" 'º"''''"- ""'ª das tetÇ-lJts 
triais intu·cuanltl t vis1/odoJ da t.Xj>(JS-1(40 



Bouchcron, o notavcl joalheiro, 
cxhibe um fio de 41 perolas de <ai 
perfciçào e oriente que o seu valor 
é de zoo contos, na.o sendo a peroJa 
cenrraJ maior que uma ave lia ! Um 
rubi, san!tut~ de pombo, c2:000 I.s.. 

Em f1ente está a vitrine dos bri
Jhamesçolos~aesdc Ekrlayan, o mais 
caro do:. qu3es é um azul de rara hei· 
leza, por 25:oco Ls. Ha depois uma 
:-.crie dos maiores brilhantes brancos, 
de 2 :100 a 12:000 Ls. cada. Está ali 
tambcm uma collecçA.o de brilhantes 

de 10 cZres, na qual fi.gura o 
unico \'Crn1elho que se conhece. 
A secç:to ingleza é egLtalmente 
riquls:'>ima. Cedidos pdos seus 

possuidores, alguns reaesJ a Ci\))'t 

Garrard expõe dezenas de taças de 
ouro das corridas de <:avaUos d •As
cot, valendo cada uma 1 :ooo libras. 

Vêem-se ali tambcm os valiosos 
cofres e espadas de ouro oflCrcci· 
dos a Fallicr.,., G!adstone, Ro
bcrts, Chamberlain, Kitchner e Cro· 
mer. Ent re as joias e.xtraordinaria.s 
notarei apenas : o famoso collar de 
e. de :\ledids. eru plumas fdtas de 
brilhantes, rubis e perolas com um 
metro de comprido: ~l perola o:l lope•, 
a maior existe1ue, do tamanho 
d 'uma noz-valor 7 :Soo Ls. :um 
collarde43 pcrolas, 25:000 J..s. ~ 
e um rubi de Hurma, 1 o:ooo Ls. 



1 )t·ixando á esquerda as e.."ttensas ga1e· 
ria• d.u ma< hlna!>. onde tudo se fabric.:t 
1t. vista cio via.itantr ,entra-se no luxuriante 
Jardim da elite. ~o centro ha um coreto 
orh:inal n 'um amphitheatro ca'-ado no 
c..·h!\o. Na frente domina o recinto o pala· 
e o do Gr-.aml R,· .. taurant, á e~uerda o 
P.a,·ilh;\o Fr.mco-Britannico, onde o rc ... 
taurant Paillard mantém a supremacia 
da (ozinha franceza, e á direita, coino o 
ori-.1v1,;ra1a inglez a toda a parte leva um 
t/116 ondt• i~olar.se da multidão, 1!1 
cst6 o Gnr1/t1i C/1161 ornais bello club 
de ver!lo do mundo. 

Por drtruz do Crnnd Restauran 
ahn· o t(,."i·into Ja..-. distracç.'.)e:?tolamo
so N1p .FlafJ, braços de 
f\·rro que ~e mQvein e cru-
1am ltntamn1te levando á 
ahur-J dr 6c:_1•<namadorc:s 

Scenic Rail.,.ay tmj•nt.anha 
russa 1 de rapido::. dcch\'CS, 
um caminho dt· fCTTü espiral, 
varios to~i;:an,, etc. :"13•1 

ali dh·erso:, O:> e:,ped.1culos e 
attracçtie:-; e o~ pavilh.",c:s dt• 
reclame, alguns inten· .. s.an· 

ti!J,,.~mos, comoodo /Jai/1 .l/nil, 
onde trabalha. unt;l miH·l\in;t ro• 
ta.tiva octupla capa.t. 1h• produ-
7.ir 55 jornaes de 4 ) l<lg'. l)"r 
segundo (; 200:000 pur 10-

ra. 
A cxposiç:to termina ti 'rate 

lado pela riquis':)ima e \',1 la n·
presenta(:lO colonial em inatal

laçõ..::o. 11r ,;in41<'S, exhiLindo todo~ º" :-.eus. produtos, 
riqueza5 natur-.tc~ e centi-nas de indigenai. ; formam 
ampla meia. laranja cortada pela Grande A\·cn1da 
da• Colon~s. que, panind<l da Galeria das Ma<ht· 
n.a. .. , def( rc\·e um semi-circulo perfeito até ao 5u. 
dium. 

Toda ~~ colnma das du~ nações, pequen., ou gtan· 
de, ~t;", reprc:-.cntada: s.'lo porérn aswmbro:tas ª' in· 
~tallai,'1">cS do Canad{1, Australia, Nova 7.dandia, ln
dia, Alge:ria e Tunisia. 

Sao muito pittorcscas as aldeias da lrl;rnda, lnd1,1, 
Senegal e lcdno. 

Nn ~tadium, colossal ;\rena de S/>Of'h uthlc· 
cticos par;.1 150:000 espec;tadores, rt·alis<J.ram•'l' 
maj:niticcntcmente os jogo:, Olympi('o~. 

EiM ;.1 tr.tií"OS largos o que é a \\'hitt· Cit~', 
p;.tiz. de sonho ou phant,.;1-
sia oricnt-..tl, quando o so1 
í.1z rcbriJhar os seus pavi
lhr.c~ ne,-a.dos. 

de "-Cnsaçtq no\-.J.S e 
ext('t\SOI panora
n ..a. lia ainda o ~· 1.., .. • JXt.Wl 

A fórma de v is itar. commodamente a exposfçao: Cdt'"º' orl~nloes 
f k í<tl/.l"tt'll 

- {) pavllh lo do Dally Mall 



realisada em homenagem ao sr. conde de Fontal"ª depois. do Concurso Hippico 
que este anno, como no anterior, o illusHe titular e <fü;tincto 

sports111âtt. org;misou nas Caldas. 
O sr. ctmdc de Fo11ta/-;,ia 11/l lrióuna de lto,,ra. tom IJS corpos ge,.e11lts 

da Assoda{ttt> Commcrtial ~ /11du.\'lrinl das l"alda.s da /láittlta e al.fUILf dos tat1alleiros 
t;ut tomaram parle 110 eon.ctt,.JO 

A assislenda 1ta iHJl'ra&a do lado esquerdo da lribrma, na qual predomitttr.Ja 1 
o elemento feminino 

'éLICKtS 00 AVAOOK tHOTOGRAtltlCO U., COMMRNDADOJl JO'-G1t UMA) 



,~ .... '.:,: ~~ 
.. No dia 15 do 

corrente r~ahsou
se em Li•boa a 
pdmeira grande 

~ !est.L commemo-
~ rativa na capital 

-~ do centenario da 
" s. "'· El·R~• /•~nulo "'1!fliJuflCi. guerra peninsu-•s l>•"d"r•s lar. 

1 (CLICHâ DO .uuDO• Sll. CUl'Sf• .Foi cm 15 de 
ao WPttS} setembro de J 8':>b 

que as tropas francctas que, sob o comman· 
do de Junot, tomaram parte na primeir-a in
vds'-o, i.e viram forçadas a abandonar Lisboa, 
e para celebrar essa data itloriosa da nossa 
historia militar e patriotica, escripta pelo exer
cito e pelo povo, de mtos dadas, marcára-se 
o aoniver!l.ario d'este aooo como 
um dia de gala e estabelecera-se 

programma festivo~ compre-

No fntJ(d iJfous(,,Ju> d• A/6•1~uen1ue. ond• &NU u,. l'frvad<> () m,nu11U11/o 
COllUQ.#IOratÍVO do ru..trra j'lnf,;,,./41" 





S•/,,do do f'OV1'/htlo r-e"' pato O /Ottt/ OHd' 11111 Ut" /dnçoda 
a {J-ri111-~ira /Udrri do M0111Uff1HIO 

.. -A (U''Í#f0#Í4 da co/loc11(i!O d• ,,.,,,,,,,o, f>#du (CLICt111$ I>• 1"0VA88} 



hendendo a cerimonia do 
lançamento da primeira pedra do 
monumento aos hcroes da guerra 
e a da entrega de novas bandeiras 
com Jegend ars camoneanas aos re
gimentos de i.-.fantaria 9 , u, 21 

e z3 que tanto se distinguiram na 
campanha contra os fraucczes, além 
de uma grande parada militar, re-

vista e marcha em continen
c.ia élas forças da capital. 

As photographi•• que publica
mos represt"ntam varios aspectos 
d'esse dia de festa nacionalt que, 
apesar dos boatos terrorista~, que 
nas vesperas se tinham feito cor· 
rer, reve&tiu, em todas as i;erimcr 
nias, um indiscu1ivel brilhantismo. 

Suo Mog-eslad.e lU-Râ. marcliando á frente das IYo~as, ocom~anhado 
pelo ff, ln/011ü D. AjfoJUo 

- Aspr:,10 da p1·oç1i D119ue de Sa/danko na occasiao tio (Jassog-nn de El·Rtti 
segut'do do .seu eslodo moior 

(CLICJUlS 08 LIMA) 



'l 
l 

a bater a caça 
ou a estudar a 
historia natural; 
dos queosapro
veitaram para vi
sitar as ruinas 
romanas da Cal· 
cedonia e per
correr a estrada 
da Geira, tão 
suggestivas de 
g-randiosos cspe
ctaculos his
ricos; dos 
que, n'efles, 

N'uma Ll/era 

foram admirar 
as cascatas de 
Leonte e do Torgo ou su· 
birara aos altos dos Car
ris e da Borrageira; na 
lembrança de quantos, no meio d 'essa encan- ;:. J 
tadora na tu reia, experimentaram qualquer se-
rie das variadas sensações que o imponente 
massiço g ranitico ofierece, nho se extin~uirá 

O ca(atWr Boflos hreira, vke·/Jf·esi'deute 
do Club de <..açadores de Dr11ga11fa, e o /Jrc'mâro 

corso mor/o 



Checada ao Geru dos ca~Jort1 de Lisboa: De pi t•lo,·11, tia 1Jf""do 
po.-o o durllo, oJ srs. dr. ArtAur Rovt11a, u-.sw•d1 1ü .R~ru.111.rqt (jorre}. 

RJ11t1ts d1 Car-vo/1111; e J11tlt1doJ S#lour a' Era 1 /ollq /)ofli. A' /rc#.lt' 
o I•. All>11/o t1/olJJ<t•'() Da'ru - A tolcnit/. tJUOIUttnl• do GtYU oru.•rd(l.ndll 

a durod• d-01 ou/O#for'#(J v•u co•duilun 0.1 to(ad11r11 



O ouJotf1otul do sr. He1'1'1911., JJ/arluJu>, o J>rl#uiro que clurou ao G'Yt!Z 
co .. n1rodores e '"'- l/•U v,irrt do J'o1 lo o ,,-. Dopti'sla de Sti. 

-Afllt)mDtleÍt C01'du:zindq sodos do C/ub dt>t Cif(olf'1r#t de BrOKO, f'U' ranAoN 
o cup offuecida peio Supl!mtnto Humorf1t1eo do Seculo 



Em plena •ootat1ha 
C""fH' til e•(•ot>ru 1 ~xc•H"1i4>•nl•1. Jir•do •O,,. 15,..., Al6c-1r•,.u. ond~, /"'"' •1 ,,,.uou 

•1>:·1 kilo•'''º' "-~ e•••,.•• 11• """•· 1 L·~r1~•d• • /# ;,,,,.,, .. ,,,,, 
•o co-rço, u t''41fUo• o ., .. 0(0. A C.1•"• ""u"'C"oh'..-u l'9' ur..W "" ., •UU#I" tio ,.. /111•1• 

.,~•itut.o • ca,.at,.•• ,..,.. o •{••#•U11/41 ~•s Al>1of,~111 



~ 
f' primeiro appello. Des

crevia-lhes as be 1 leus 
naturaes do Gerei, sob 

este ponto de vista absolutamente sem rival 
entre as montanhas nacinnaes; dizia·lhes qual 
a excepcional riqueza da sua população cine
getica, que o torna o mais opulento terreno 
de caça grossa que ainda possui mos; incita
va-os, cmfim, a ir procurar nos recessos das 
suas maiores eleva~ões os ultimos exemplares 

sobreviventes da variedade 
hispanica da cabra selvagem, 
que ahi tivera sempre o seu 

{"~-. ,• .s" 
·~ 

solar e que desde ha annos 
a opinião vulgar se habi
tuára a considerar extincta. , 
Mas a empreza afigurou-se deinasiado teme- \ 
raria, C'omquan10 tentadora, á maioria d'aqueJ- • 
les com quem d'tlla fa}avamos; e quando dcci- •, 
dimos toma'" a valer a iniciativa da sua execuçao, 1 J 
quando trani,formâmos a idéa aventada em um ! 
convite positivo, ha menos de dois mezes, n:to 
faltaram sorrisos scepticos, nem palavras des· 
crentes, nem conselhos desalen· s~.1>,,.,. .. j. .,n.~ ~ 
tadores. A questão tinha sido, ~ • ; .. fr.. ? .. 
porém, estudada com amor e (;~ · v , 

A u.6ida da urra 
-A c.aminlro de Afturrori4 no d1'4 r!a inrustido da serro 



pcrsibtencia; o plano da 
excursão Wra mcthodi· 
camente organi1ado, dis

cutido em todos os seus pormenoret r e, ape
ur das difficuldadc1 da sua cxecu~ao, que 
runca prctendc1Do1 disfarçar, hnhamos a se
gurança de levar a bom resultado a tentativa 
ideada. 

EBectivamcnte, no dia r5 de setembro, como 
rara marcado, pôde partir a caravana que, a 

convite da 11111.Slrarho P"rlu-
111aa, foi ata ... ar o Gerei:. e 
todo o programma que tinha 

sido previamente estabcle- ~~~~~~~~ 
cido converteu se em vcri-
dica realidade. Seguiram-
se os itincrarios apropriados, e aa maravilhosa 
chan das Abrotcgas, a L.)00 metros de altura, 
os caçadores encontraram eoostruido o vasto 
ac# mparnento cm que se albergaram durante 
trcs dias cêrca de trezentos homens, e que con
stituiu a mais completa surpreza para qua.si t~ 
dos. Essa ephemcra povoaçao al-
pestre, que em poucu mais de ....,.,,.
uma 1.eman.a surgira n'aquclla 5 ... __ 
grande ahítude erma e de tão diffi· (;~ 

4 missao sdentlf1ca: elur12.11do o Alb1rrart·o. para o o./INOft" 
- O fi•d,.4 A/pAonse L"isf.tt1 da lffilslo sci~1tf1/lro 

4 os drs. bf11nr.#I de Callr() Ctnll N<1ol tt F<1rn11ntl() SoNIOs 



O lr:·•11lat1uHIO do •c••P••unlo dos Abrot,z•s, "ºdia li, "'•""'"" 1>u• o nitnso do u1 '"· 
D1poi1 do •l•O(O, "' e-rador4s co,,.~r•r••J. • d~1áda Pd•• rurl,Hl«I 

ti• '""'I'., csqiurd• "" rio Ho"'"' 



til accesso, e que na realidade só um 
verdadeiro prodigio de esforço conse
guiu levantar, muitos ainda momen· 
tos antes nào quedam acreditar na 
sua existencia, parccendo~lhes 1mpoll .. 
sivel que tal cousa pudesse fazer·se. 

No proximo numero, porém, ini-

daremos, como jâ. dissémos1 a chro
nica da grande excurs:lo venatoria 
ao Gcrez, que uma larga documen. 
taçào graphica acompanharâ. e que 
não deixarâ, portanto, de prender 
int('nsamtnte a attençào dos nossos 
leitores. 

01 boJNôeiros do Gere• qu~ oc<>m/Jt1Nhara11i a eaça•o 
-Em L.eonte: Ag14.ardondq o sorldo dai porias 

(Ct.u::mb OK 8&NOLIEL, BNVIADO 1.$PKC1At. t>A •lf..LUSTk.\Ç1.0 PORTll'GUHZA>) 



O tUuwlHfff"' do1 poss•rrlros do Oceana HO Po110 th lJ'sin/çt(iIO 
-Os prutuiros dois »udft:OS "'" d'UMl>oteor•m 

-/t/G 'º"'/>4"M" rto sr. eo•sul do Alltma,,Jta 
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Com o sr. dr. Affl011ÜJ d' Aui·~do, ucr·,f111 fo do ~omm(fJllO dol •udiN>S port11r1uu1 
- f.l1urrf(PO d1 "'~dfrot 011,,,;aes vis1toud() o j11rd'"' Ro1ant'<o qto,,,peuhodos pelo o . <.•J'""-". 

-Os flll#d1'<os 4/lç#f11.U 110 ltospltol do R'Iº• neqmpaNhados fHIO "" Curr7 Cof)ral 
-Os '1'11'1 CO#f OS U-et"'JioNUltll 

.. 



P411ando en• /-re1it1 da ltro,ao olltm.I. • cuJll joNd/11 u ~1uo#lrava•1 
01 '" '· tondu dç Talltnl>ocll 

-Um lr#PO d# IACMrsiotltsJas, tirado "'" /t>r'OM)'#IOS 
'CLICllU I>S 11esOLIKL), 



· DO·l-\LTO·Z11MBEZEJ10·0Cíl\N07 
A villa de T e· 

te, sé<Je do go
vt:rno do d istri· 
ctu d'este nome. 
está situada na mar
gem direita do rio Zam
beze~ ao norte da serra da. 
Carvoeira e a JOO l.1lom~trcs 
da anti~ ,·ilfa de Sena, um 
cios, prilncinis cstAl>cl("('lmen
tos dos P'-'rtutUC1'.C!i, t1 dos 
mais opulentos, IH'i' nus tem
pos em <1ue a folirt": dei ouro 
atacou todas <•S d ;U-"it'i lt(lfiilt$ 

portuguczas, a ponto d;l pro
pna aristoc-rat ia abandi 111;1r os 
confortos e a~ cornmudidJ.des 
do .. seu .. s,._,Jarc"i no rcm~>. p~ra 
ljC internar !lOS rnvitM ser· 
t•"K'.:; da no:<>.sa Afnca <>ntn· 
tal, em biu.ca das minas 
auriíeras. do ç(>nhado im· 
perio do Mtno1not.1pa. 
Sena foi a mais p .. pu ll..Y"1\ 
e rica villa dt- toc l .1~ a~ 

outras que o %~1 mt..cze 
beija na ~ma vcrugi1\01!í.l 
descida. 

Pot'lol do dnlit• / orl•l1#t1 d• Suo •ando.da «nt1/rt1I,. por J) . Fra'lfcí's"' d' Al•uf"o 
- Morrem 1119uudo d() ,.í,o 7.oml>u~ ~m /reNie de T11Je. Attisl4•U oo llJNI~ 

o r.Y0Nd11 serro da C11t'Vo11lr• 



Tete era o mais vasto districto 
da provincia de Moçambique, com 
1 :200 kilometros, de E. a O., e 
6oo de N. a S. , at~ que as ampu
taçc)CS internacionaes o reduziram 
a menos de metade. 

Tete, apesar da natureia do :>cu 
solo, conslituido por conglomera
dos porphyricos e grés vcmiclho 
ferruginoso, i· uma viJla alegre e 
que dispõe hem o seu visitador. 
O africanista do Sul1 que nunca 
esteve no alto Zamber.e, nomeada
mente em Tete, e nào poude apre
ciar as suas belleza.s naturacs e o 
encanto intimo e bondoso dos seu~ 
habitantes tem uma lacuna na sua 
vida. Uma visita como touriste, d 
--:.10/ d'qiseau, ainda que o~o seja 
sufficiente, póde comtudo dar uma 
pallida idéa. das be1lezas pittores
-cas d'esta abençoada regíao, da 
benignidade do seu clima, tantas 
vezes malsinado, e sobrct\tdo do 
acolhimento gracil e franco, á an .. 
tiga portuguc7.a1 do~ seus colt>nos. 

Tete é um exemplo, com as suas 
casinhas asseiadas, lembrando uma 
vista do Minho, onde, para Jnaior 
cunho de lembran<;a das terras de 
Portugal, nào faltam as ca.:;as apa
laçadas. como os solares fidalgos 

O bo.ofJafJ que servi.a 
para ()1 pret<>s do /Jotira vig-ia.,.t:nt 

11-S 1'01$«.S /orça.s . 
Vl1in--se aimlo. as exeavaçõu do Jro11c.o 

em 9ue .:JJ e1pitu 1e t:SC01fdü1m 

.A. o,ri,,ga do ªº"l'ª• dia:nü d4 qual foram 41/roçadas lres expediçtJls antes de ser /O#r4da 



de );', e as modernu~ c•mstruc\•"1cs, de gen· 
te que sabe viver, em cotagcs iogle.ic3 
c..'1un in,,·enç-õe:.'( t.k requintoul<1 conforto 
nem llo pouco a entrada f'ral'K'a em to

das ª' caSJS, onde -.empre ha um talher 
para o que ha de chegar. Tete e a restan· 
te Zambezia é o êi«;rinio 8agrado, onde 
~ oithrigam os mais antigo~ colonos de 
toda a Africa portugue-za do tul, reliqui<1.t 
de p.nriotismo a 011/raNCe, de homens que 
cm tempos rcmot<•S e recentes, por mais 

" de uma \1ez, cm serviço da pama longin· 

qua, cxpuicrain volt1ntJriamentc U!'I "uas 
\:idas e ha\'crc~. most1;111<lu ao rnuntlo o 
quanto ,·a..lcmo:; comi ' ·tu~uezc .. ,= col<r 
nbador~. 

Desronl1l"ddo qua"i por complctü cm 
Portugc1 I, ronforme o prl)\'a o ca~o ane,. 
cdotko ti 'um l'nini!tru da marinha ter 
ni ·meado cni 18$o um parocho para o 
Zllmbo, com a obrip<;àQ de lecc;iona.r ao 
mesmo tempo a infancia de Tete, distan· 
do as vtllJ.~ uma da outra a bap"atella de 
6oo ki lornetros, o diinricto de ·r ctc tudo 



.. ~ 1 .. ~ .. c ,. s.:u., . b1w 
furc;ül'J pe ..... 1:iaes. 

:\o dt-ixar esta terra lcv.l•tr. um profundo 
de:ri;Kosto, lanientando-.. e n!'lo "<" vJver mais 

tempo com tal gente e a11siJ11tir ao re!\urgimento, 
crflílllH"nte breve, do poderio dJ antiAa e nobre 
villa, de\'ilda a esta cathc,i:uria, nu reinado de 

!J. ''""· J•1
l a bordo do vapor da Comp3nhia cfa Zam-

bcz1a. que nos ha de levar atê á rmbocadura do 
rio 7..J.rubezr-, dando os ulomo1 sW~·l1111uJs. an
le\imos Tete futura. com fabricas a fumegar, ~
ta\1~ de \.Jm:nho de ferro, onde eram d~r· 

rqr.Lda'.'J toneladas de minr-rlo~ diversos. 
1arga:, an·nida!, í:'raudu h~1tcis, .. umptuo-

"ªs ~.-.a:'.'aS bancarias e uma amnll'nl'<t. mul· 
1id?lo at.arefad:t cm muhiphc-cs negocios. 

Sonho, talvt>1! 1'lo, prt\·i~'to!ac11 e ce. 
ta 1 em que as ult1m;i, cic1>n1bertas minei· 
ras, levantadas dn p·" du& .. e(·ulos, pl~n\ 
o seu cunho authc;-nlin, e ~oberano . .• 

Cru silvo agudo da marhina do va-
por chama-nu$ a l'(';tlid.ldt": al:un-se de 
bordo 01 cabos que prendem o vapor á 
terra, a rodol pvsSãntc do barco ... -oltija 
e-.palhando myrtadc' dt• g-ouas transpa· 
rentes das a:uu do rio i'..4mbeze e d·ali 
a pouco a·\''1!<ilarn05 o loanc (') da Bcn
ga. Em terra, penou ami~s acenam
nõs cc,m JcnçO!t, n 'um adeus saudoso, 
por nós corre.bpondido n 'uma gratidào 
profunda e immeni<i.t. Adeus, n:to, ª" re
·volr antes . . . 

~1) Casa de <ampO. 

ooo.-i<lOô'(~O~Klut~IOllDOOOC"U~ 

A uma hora de Tete, o ,-apor atraca á 1º 
ntaç!\o de lenha de Chiburi )Mra metter 
çombu\Ü\'tl, oper.açao ía!'>ticliosa e demo· 
r;1da. Já de tarde, passamos junto da mar· 
gcm de Massangano, onde um forte \'elho e 
qun.'li inutil relembra a~ Jurt:i~ heroicas e tan· 
tas vries desastros.as1 entre n~ nop;ls i)ortu
gucia" e as horda,,, 'l.Cl\';.tgcn" <l1l famigerado 
Bonga. Tres cxpcôiç•"'lcs mili tMt~ foram cn
\·1a<las J'3ra baterem e) rcbc:lcte t"aíre. ~('m lo
grarem o que de..-.eja\·am, tcmlo--'.fe pur fim con· 

guido apenas bater o ~1 deifendente. Ha 
1 ucOs ann<-s ainda. hgur,1\·;un, como embel· 
lezamcnto da aringa do rc\ ~ilta<lo..~ cm 
~lassan,:;ano, as cweiras do~ oflkiaes mor
to~ na guerra, espetada~ 11a estacaria 
que nrfumda\'a a aringa. 

<.>u"nd•l o sol desappar«ia nu hc1ri· 
~nte1 pondo uma nota CS<"arlatc C'lll lu· 
c.Jo qm• <1 rodca\'a, parecendo qu<' o.iVC· 

gava11\0:iJ n ' uma superfide, que t·"tivc)j"'e 
cheia de ros.;i, de.~folhadns, entd1mol'1 na 
Lupata, uma das pa:)sagcrh, a J11;1is 1na-
ge,tv"la e ~uggeittiva que o rio Zãmix'ie 
banha, garganto.L apertada de roçha.s gra· 
nitit:a~ a pique· e de monte5 de fórma~ 
e. .. uanha .... de triplices bicos agudís.s.imoJ~. 
dando aqu•lla pa»agem "-Ombria, onde 
a •ombra exa.gc-ra as dimcns-""-es do cor· 
Po qur a produz, a noção de um do• 
c.an1o!J do inícrno de Dante. 

A todo o rnomento a 1\ossa imagina· 
c;Ao evoca, e quasi vê surgir, ele qunJ .. 
quer recanto negro da t ()(ha, Charoote 
na sua 1.>arca. 



O forte de Tom/Jora 

O rio ali 6 profundo e d 'aguas plum
beas na sombra, avermelhadas no centro. 
As margens de tochas, em para1lelopipedos 
sobrepostas e parecerldO separadas, clcvam
se n'uma altura estranha, que causa cala
fr ios. 

A passagem por eotrc estes rochedos 
desolados, nús e agudos, deixa no espírito 
um sentimento profuodo e uma necessida .. 
de de mysterio, ficando na nossa esteira aJ .. 
guma coisa de phantastico, como nas len
das de fadas maleficas. 

Já OOiLe Cechada atracámos para 
~~ donnir, na estação de Bandor, on-

1 y,1 r de quasi fomos devor..\dos aos boc-
1\ • 4" ' 

ti• 
//, 

i >--·------ 1 
~, ~ :;:,, 

(ados por milhões e milhões de mosqui
tos. Devia ser a sequencia de t.al inferno. 

l\o dia seguinte, muito de madrugada, 
n'uma bcllissima e fresca manhã, largámos, 
indo o vapor parar alguns minutos na Tam
bara1 toda orgulhosa do seu fortim no pi· 
co d ' um monte, com os seus rcductos mui· 
to branquinhos, parecendo ser tudo feito 
d 'aquellas construcções que a A llemanha 
csp;dha cm rolhas de papel pintado, para 
as cri:mç<-1s recortar. 

Foi aqui qoe Jo!lo Coutinho, u.m dos 
bravos militares a quem a Zambe- , 
zia muito deve, desembarcou em ~'-. 
1001 com a sua expediç~o, para a il\~~ \ 

1
\\ 

10.~~'1 .1b 

--~--~,_\ til, ~ 
x/ 



"" •r. 1 jornada do Barué-. 'ena mea~ dia 
quoar.do o ,·apor atracou a \nlu.:ize-, ansta.n
do•'.'iC :1,J lan.:o, n 'uma da3 !'>llluo1idac.IC'.., do rio, 
um v;.1p( •r que, com as !lUai du,1~ l.uwha:1 la
deaudo·o, p;1recia um enornw pa~!llam d'azas 
ahert;ts, tcnt.t1ndo Jc,·nntar o \';"'° t·m infrU\,;ti
fera .. tt'1Hativas: era o \'apor alkrn!\o llamliurg, 
N · t·:Ha 1101te f•_•m<>~ domur erh l 1t<1Jos á 1nar
grm du pra.so ;:;uijal . :\o tcr, ei:ro dia, tambcm 
dt" uiatlrugada, l~ámi::•'.'> no ahai.xo, por en 
trc as umumcra!<. ilhas do rk, que tanto ditli
cul!<lm a n•n·egaçào, m:c. que t.'lo lindo ef ·it• 

produzem na mi.se~N-SâtU <1·~1c cn1..--ant;1d.or 
rio, !'ot:mtlhando grandes blm::o!\ <lc maladute 
c:mer~imlo das agua~. l'a1'~.Lda!i alguma:> 
hnra", avista-se a cal'laria lir;m1·a de Sena, 
~'!-!<tntc n~1:s fal<la.s da i.crra Baramuana. indo 
u vapor atracar em frenL1: da uhll"ia da Mu
tarara. AJguns momenlol'I dc1>oi,., o ~·apor 
lar~ava, indo atTaca.r para pa1'~.1r a 1!01te no 
Chunbul· da Companhia dt:" Moç.t.mbupie. :\ 
J~•pulat;ão Olli e~ta\ a Ioda alarmada. ~o~ a 
\'1J1ta. qu.asi quotidiana d 'um 1e:lo tohtano, 
que dt$C ... ndo da!i ~rns tínha vindo á.., po

voa~ mdigena_,. on
dr j& tu:era "ttc •>icti
mas. A manh!l seiruin
te, em que panimos. 
foi um;1 tri~tt· manhã 
de rhu,·a e vento de 
~>~te. 

E por tblC tri,.,te dia, 
largtunos rio a.baixo. 
deixand•> por estibordo 
dots vaporc-.s im:Jezes 
que 1cguiarn para_ o 
Ch1rr., fomos dtp(llS a 
\~l(cntc dcscane;:ir 
j:enNos. tt"ndo já tica
<lo para trai Laccrd~.._ 
nia e l'hup:1ni.::a. :\o 
quarto e.tia , ;únda com 
aqurlla d1uva regular, 
mm11uilla, inC'c•,..,;_mte, 
pcr1ina1. , ma"' ~rm \'i~ 
lenda, (• c.111c e a mais 
c.:rrh·el das (_)b~tina
Ç•ks, dc.satraduuc-.... e 
t-m brc~·c n 'uma cun-a. 
do no pcrdcmo> de 
\'ista \'kcnte, para al
gum tt•mpo depoi5 a,·is
t.."\rmos ~tarromeu, on· 
de a alt.\ chamin(· da 
su11 importante fabri
ca <lc U8~1Ucar se rc-



curta\·a alti\'a no céu. já ent:lo dilro de nU\:ens. 
St·riarn. 2 horas da tarde 1.-1uando ao longe 

llC :wi~tararn os primeiros telhadoM do Chiode 
e ª" ar(•i:tt1 d'esta lon\lid>.ldt•, risonhrl como 
uma pr~1ia du Adri;;itico, e clf•sti11ada Lalvez a 
~c-r n1mida pela violencia da n1rrt"ote do tio 
Zaml~ze, e com eJla e:-. .. c p<"lldcllo da con
Cf"•"l!lo hrhannica. O nõ'SO maÍ<•r dc!'ICjo era 
~ 'ura ,.n o rnar, o oceaao, cxa- minar a 
u color.açao rlelicada entre ver- dee azu· 

til~. a .. pirar-lhe em lar- gos sor-

vos o ~eu or ~alíno e saudavel. E elle ali es· 
t.w:1 tl pour•t distancia, ou\·indo .. !-.e o 111arulh;ir 
dorc <la!i onda,, onde o trasantlantico ,dlc111, 11 

que no!I ha <lt· lc..·var espeta pacie11tt'1r1cntc 11 

peque nu rchocador çom os pa.s:qgeiru~. J~ él•. 

deixarmos: .., l.;1mhczia, o noi;so pt11s;m11·nt 1 

vôa rapido para Tete, para um }X"qucnino r~ 
canto do t.t·u c-emiterio, onde, ~ntrc <1u.1tro 
palmo~ de terra, dciu.mos um pcdaco tortu
rado da nos.sa alma de pae ! 

CAaLo-- SmRt..E,. 0·01.1vnaA. 

O ec;tAdo mJior da exrtiSlçlo ao &.ru6. Aq ln~o dtr1il11 f!1 joa" C'outileho, oo un/1 º• 
l!J/lJo () ;,• /111en/1 nfa,111•1 d< Lima, '"lrtno (;nnliJo ' '"""'l! Cus,,1llo, 

< '"' l!H/rurdo 14,,0111 Rnby, '' Ncidado pelos '"'º"º''"· • al/eru }01t MoSefn~Nh41 



jost DE F1GUK1R10<1.- ~:ntre o pequeno ouuwru dos nosso:; 
e ... rriptores que isc tecm c:1m~grado ao estuclu e ao LUlü\10 da 
uitica de arte, Josó de Figueiredo co11-iti1t1c·, porveni.ura, o 
exemplo mais lenat e persislente, :;eodo, por Í!>iso, o ~eu nome 
um dos mais citados n;t e .. pedalidade. Ainda recentemente nos 
<leu eUe um nnvu livro, intitulado E;•()/NfilO da atle rm Porh1-
ra1. e juntamente a prome .... .ja de obra de mai.!I largo e amplo 
folego para breve K, J>OL"i, como se \·ê. uin cKnptur incança
vel, de cujo t''fo-rço constante não poderá deixar de n:-.ultar 
urna c.::erta inftucnc ia na forma-.--ão da. opini3.o aru .. tic-.i do pu
blico. 

Compan.Jrt4 de m1lrurr1Po d4 in-f1u1faria em bfafro t:Otfl/1 u(n.do 
allnros 'º"' o nova Jir,•a,,unJa '"' ç,rj>u·ltnclta ..._ 

O sold•do JtHAf"'• .. LtH6 
F~rr11r•. 

r•l•rtlo.do co .. • Torr1 
1 Et/>441• /J'Or e-anOs 

•elt11 dt .t1rou .. o 
wUil.a r />"'• llratlos 

dura,,_1~ o Ct1Mp.tt.t• 
c.o111ra 

o CNo,..olo 

(CLICUK DS DIUtOLISJ.) 



- ---'"N ÃO OON'IPR IClllll 

NENHUMA SEDA 
.,_.-111 1-«Jlr l''·•t1ro ~"' a~·tu.~ 
Ja. no,,.!l..a• •llls fl'\v,J,.J .. $ v.•· 
rintidu "loQ!ldas de fr. 1.20 ,_ frs.. 
1&50 o melro 

l::"'f'"-"hl·d11drt1: Mesuline. cri
pe de Chlne, hfret 1 chlrton. etc., 
parll tolteltet ele pnselo, de oa· 
umento, de btlle e de solrees. 
na.sim como pira blusaa. ''""'º"· 
('t.:. Bh1111 .. v11tldo1 d' cambraia 
t' te.da bonlad"· v~ndecnos 11s 
111.!s.., ... 'l!J111-. dlrect1111enle aos 
ccuas1111Nd1ru • fr.1nca1 de porte 
o llo•iclllt 

SC:BWBIIBB a: C:.0 

Lu oern • (8ul••t1)L 12 . 

•4!'XPORTA Ç A.O 06 S•OAS 

L'Epitf:Ji te CPIElllE 
fll"I L ATOR I A 

1 ,E .1,c., .1 ,,..,ta. ,.:.f .lft,,C§l4•. 

P' 1.1' e B•"lt•do ga.r3.11tido ~ .,.,. ................ . 
a l.ot&ant.entamente •• ,i-en.noot;eo1 d•MD«rt(ada~. ,. 
,. h'lrba. o• Pf'lloa os ma•• doro"S do roslo •do rorrio -1 
l 

t\:lo produ1borbulbes.~ao 1rnt.a 1 pell•• m111dthc11d4 
M A.QRAXIANl,rlllar-det• clat.."t'.C3 ftueftambut.eau.P•rt•-4'·•1"• Ptttlfllll:CVRIEl..&DELICMf.1t,l.h~tJ ..... lhti.,_ 

'7 P•llfl!do"HOI) '*'""°'°° Reli •4o fr•.MI ••·•.,'4• I 400 ::: .; 

~- -

PREÇO 400 BiIS 

~0v11 E~sºfõ r.; i~aºo 
O PASSADO, l'RESElfTE E FUTllllO RErELADD l'EU M4/S e,.._. 

O Elixir do O• Mlalhe 
do pep1ina couceritndt1 fu d gerir 1uao r apirt1uneot.e, 

,~-- GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. . ~ J. A'otntla 1m Iodas n$ PAarmncl16 (.1Portu1at 11 do BraZ/J 
• Ph• macio MlALBB. 8. ni• 'l!'aT&r1 Paris 

Companhi a PRADO 
do P apel do 
S! i~J :tf, a11111n·11"1 "' resf>o'l.Sab;/idad' J;.,,lfadn Proprietari~1 
Ja .. f. hri1 , ... cio P~ADO, MAR1ANAIA e Scm1ut RINllO IThomarJ, 
Ptrs1'1 1•) t• C\'\A J. o'HKttM10 (Lour.i'l•, V.\ITH MAIOR (.~lberga· 
•ia·a-\\·llM't. l'.'<ttnptodos e depositui-.: z701 Run d11 Pr;11rr::a, 27(> 

IRE CHIROMANT: E PHYSIQllOMISTA DA EUROPA 

Madame B R OUILLARD 

D'" u P~"''•JO tl o pri:.st:nte 
e pre!.111 o h.lluro, .:om ve
racldAJt e ntpiJtz: t 1n· 
comp.uavtl tm vM1.;.111io.; • 

l'~hJ tsluJ'J que fei ~u s.:ien
.:.1as. ch1ro••1n,1.as. chr<Jnu1oe,1 
e rhis,tocno111Qnta t pelas appi:
'ªç~~ ptõlUCI' das the\>n:s~ Jt 
Galt. L.avatotr, Dts1'uroJ.ts • 
. 1•l>t\ff, d'Arr,;nl~\ • .Ma

Ja•e Btoatll.rd tor• rtr.:Cirrido 
as prtne1paH c1Jldn ~:a E:uror.a 
e -'iMriCll, Ol'ldt foi ~dmiud.3 
reios numtro\o.. ctientt !i d.a 
mal" alta cathottoria, A quem 
p..-~d1t1."P a qut-<'a do 1mrer10 e 
todo~ º' AClll'\tf'clmtn·C1!-- que -;e 
lhe "'eiu•r~m. F•111 prirtux1.1u 
fro.nco. i111Clt:r:. •li m:1o. h•· LIS/JO. I :-1u POR70: Rua de Passos 1'1f11111,/1 49 e 51. 

En<ll'l'C\'º tc·h·gr;tphico: LtSboa, Ctnn/Ja111dn Prado. Prado-Po1to 
-1. ~1!11m XunH"ri\ telenhnniro: e;oP 

llano • hespanhol. D• c.onsuJh~ d 1:tr1111' d11~ Q <l:i m3nh!l t< 
tJ da noite em uu gabinete: 43. Ru• do Ci:tr-mo, tobre
loJa-LJ SBOA. Consultas a 4$000 r". 2asoo to 6$000rs. 



ILLl."S,J'RAÇÃO l'liKl tfíõUF.7 A """" l 
A EQUITATIVA 

==== DOS==== 

Estados Unidos do Brazil ( 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

AGENCIAS FILIAL EM PORTUGAL: 
NAS 

Prlnclpaes cidades, vil/as 
do reino, 

Largo de Camilos, li, 1.• LISBOA 
FILIAL EM HESPANHA : 

Madeira, Açores e provlnclas 
ultramarinas 

C:alle de Alcalã, 12 - MA D B 1 D 

SUCCURSAL NO PORTO : 

PRESIDENTE DA IJIRECÇJO OE PORTUGAL 

Julio Marques de Vilhena 
Rua dos Carmelitas, 100, 1.• 

SUCCURSAL EM BARCELONA : 

CONS •t.HlllRO DliSTADO Cnlle Pelayo. 20 

Extracto do ultimo balanço de 30 de junho de 1907: 
Negocios realisados . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
Novos negocios propostos (1906-1907) . . . . . . . . . . . 
Reservas e Garantias. . . . . . . . • . . . . . . . . . 
Receita annual { 1906-1907) . • . . . . . . . . . . . . . . 
Excedente da Receita sobre a Despeza (ld.) •.• .... 
Sinistros pagos . . . . . • • • • • • • • • • • • • • . . 
Apoiices sorteadas . . • • . . . . . • • • • • • • .•. 

845.000:000$000 
95.073:891$174 
I0.756:886$064 
4.956:500$969 
2.029:526$486 
4.765:720$668 

940:000$000 

A rnmTATIVA .DOS [SUDOS ~llDOS DO ~R!lll 

~ 

6 Incontestavelmente a mais solida das sociedades de seguros mutuos sobre 
a vida da Ainerlca do Sul. 

Séde Socia1 
NO EOIFICIO DA SUA PROPRIEDADE 

Avenida Central n.c 125, RIO DE JANEIRO 

s·EGUROS DE VIDA 
RENDAS VITALICIAS 

REMETTEM-SE INFORMAÇÔES E TABELLAS SOB PEDIDO 

4G&l'iT& &M P4al~: C4"'11LL 8 Lll'N AN, ..6, U I S Vlt';NON 

,, 


